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Jornalismo:
ética e paixão
MARQUES DE MELO, José. Jornalismo brasileir o. Porto Alegre:
Sulina, 2003.
Uma aula de jornalismo. Assim pode ser definido Jornalismo
brasileiro, de Marques de Melo, leitura obrigatória para professores,
pesquisadores, estudantes de Comunicação e demais interessados nas
áreas que interagem com esse campo, como a antropologia, a socio-
logia, entre outras. A obra também é de fundamental importância parar
a sociedade em geral porque faz um mapeamento desta grande “praça
pública” do País que é o jornalismo.
O livro é uma coleção de alguns dos trabalhos desenvolvidos pelo
autor em ensaios, artigos, palestras, comentários ou resenhas escritos nos
últimos dez anos. O interessante é que a seleção realizada nos coloca
diante de uma nova obra de Marques de Melo. De uma forma orga-
nizada, consistente e coerente, ele expõe os caminhos percorridos pelo
jornalismo no Brasil. A distribuição dos temas ao longo da obra –
“Itinerários”, “Evidências”, “Polêmicas” e “Jornalismo de Referência” –
é um convite à leitura.
No texto introdutório, o autor revela de certa forma  sua principal
preocupação, atual, não só no livro, mas na sua atividade acadêmica mais
recente, que é a identidade do jornalismo brasileiro. Marques de Melo
observa que ela tem uma fisionomia entrecortada por múltiplas diretrizes.
Algumas convivem contraditoriamente no estilo que nos trouxeram os
portugueses. Outras nos chegaram através dos processos de comunicação
intercultural implícitos nos movimentos migratórios. E há também
aquelas que emergiram das situações de dependência tecnológica e
econômica, que incluem no seu bojo alterações simbólicas fundamentais.
Na primeira parte, “Itinerários”, o autor faz uma breve retros-
pectiva sobre o fenômeno jornalístico desde a chegada da imprensa no
País com a Corte de D. João VI, em 1808, até os dias de hoje. Ele
revela que o primeiro estudo que enfoca o jornalismo como um objeto
definido é O problema da imprensa, de Barbosa Lima Sobrinho, publicado
em 1923 (São Paulo, Edusp, 1988).
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Marques de Melo argumenta que, a partir dos trabalhos de Lima
Sobrinho, o jornalismo converte-se em “práxis”, conhecimento socialmente
utilitário, produto da observação sistemática e da reflexão crítica de
produtores qualificados. Explica que, desde então, os estudos do jornalismo
vêm se desenvolvendo de modo que a pluralidade de linhas de pesquisa e
de opções didático-pedagógicas converte a pesquisa brasileira na área em
atividade promissora, complementando a sua legitimação acadêmica pelas
corporações empresarial e sindical. O autor argumenta ainda que o lugar no
qual vem se dando essa convergência é a reunião anual da Sociedade
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), na qual
o Núcleo de Pesquisa em Jornalismo acolhe as mais importantes pesquisas
em desenvolvimento nas universidades.
Ainda no capítulo “Itinerários”, ele traça o perfil de Hipólito
Costa, considerado o  fundador do jornalismo brasileiro por sua
atuação como editor do mensário Correio Braziliense de 1808 a 1822.
Discorre também sobre outros jornalistas e pesquisadores, dos quais
destacamos dois: Rui Barbosa e Octávio Frias.
Rui Barbosa, que usou o jornalismo como a tribuna para defender
suas idéias, teve um papel central na vida do autor. A conferência
realizada por Rui Barbosa, em Salvador, em 1920, A imprensa e o dever
da verdade, depois transformada em livro organizado por Marques de
Melo (Rui Barbosa, São Paulo, Edusp, 1990), marcou não só a postura
ética e profissional do autor, mas de gerações e gerações de jornalistas
que se formaram ou estão se formando nos cursos de Comunicação no
Brasil. A afirmação de Rui Barbosa de que a imprensa é a vista da
nação ressalta a grande responsabilidade social na sua atividade diária.
Ao reportar-se à criação da Cátedra Octávio Frias de Oliveira, que
criou no Centro Universitário FiamFaam em 2002, Marques de Melo
mostra que não está preocupado com o reducionismo de certas
“visões” para as quais não se deve tratar de empresários quando se está
trabalhando sobre o campo do jornalismo. Ele destaca o empreendedor
Frias de Oliveira, identificando na figura do publisher da Folha de S. Paulo
o perfil de um autêntico bandeirante midiático.
A segunda parte, “Evidências”, aborda com clareza e objetividade o
jornalismo esportivo, o radiojornalismo, o telejornalismo, o artigo científico,
a entrevista jornalística e a mulher-jornalista. Detenho-me aqui rapidamente
no último tema. Com certeza, debater o avanço da mulher nos diversos
campos profissionais não é uma tarefa muito fácil, em particular no
jornalismo, onde o homem até pouco tempo atrás era maioria. Como
lembra Marques de Melo – e isso talvez passe despercebido a muitos
profissionais e estudantes –, o jornalismo se converte numa profissão
majoritariamente feminina. O autor lembra que se trata de um fenômeno
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mundial, marcado pela conquista, pelas mulheres, não apenas de trabalho
em redações de jornais, revistas e outras mídias, mas também  de cargos
de chefia e funções de liderança nas empresas midiáticas.
Na terceira parte, “Polêmicas”, ao criticar a exclusão midiática,
Marques de Melo aponta para a necessidade de ampliação das opor-
tunidades educacionais, para aumentar o contingente de leitores e a
capacidade aquisitiva, permitindo aos trabalhadores da indústria o
consumo de bens simbólicos. Na mesma linha de pensamento, tratando
da sociedade da informação, o autor destaca que a mesma deve ser
entendida como um estágio para atingirmos a sociedade do conhe-
cimento, na qual a universidade tem um papel relevante. Nesse sentido,
afirma que é urgente incrementar os processos cognitivos em toda a
população, para que todo cidadão possa usar os conteúdos e, assim,
atuar na construção de uma nova sociedade.
Em “A cultura do silêncio”, ainda em “Polêmicas”, ele defende
que o direito de emitir e de receber informação constitui o fermento da
cidadania, o oxigênio que nutre a vida democrática. Ao final do
capítulo, diz estar preocupado com a eliminação dos programas de
formação específica – entre eles o de jornalismo –, reduzidos a meras
habilitações do curso de Comunicação Social, o que acabou por
comprometer a identidade dos campos profissionais. Em função disso,
sugere algumas mudanças, orientadas por duas diretrizes: re-demarcar
o espaço do jornalismo, dentro do universo comunicacional, e construir
uma nova identidade universitária para a área, como ação pós-graduada,
partindo do pressuposto de que o exercício profissional contemporâneo
exige uma base cultural sólida em áreas específicas do conhecimento.
Na parte final do livro, ao descrever o “Jornalismo de referência”,
Marques de Melo cita como exemplo quatro jornais brasileiros: O
Estado de S. Paulo, Jornal do Brasil, O Globo e Folha de S. Paulo. Esclarece
que eles demonstram, nesta conjuntura de transição histórica, uma
nítida mutação morfológica na qual sua razão está certamente ancorada
na concorrência daqueles portais que veiculam jornalismo digital de boa
qualidade. Para ele, em termos de gêneros, a imprensa diária brasileira
trabalha exclusivamente com o informativo e o opinativo. Na conclusão,
Marques de Melo adverte que o quadro esboçado deve ser visto como
ponto para compreensão da imprensa brasileira de referência nacional,
explicando que a ausência de estudos regulares e periódicos sobre o
fenômeno constitui obstáculo para generalizar as tendências observadas,
no tempo e no espaço.
Ao longo do texto, deixei de fazer comentários sobre a atividade
acadêmica do autor, uma vez que muitos autores já se encarregaram
disso, como, por exemplo, na coletânea organizada por Maria Cistina
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Gobbi (Grandes nomes da comunicação: José Marques de Melo, Recife, Unicap,
2001). Para concluir, uma pequena história que me aproximou afeti-
vamente de Marques de Melo e que mostra que a pesquisa em jorna-
lismo também é uma troca fraterna. Ao começar a dar aulas na
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), interessei-me ainda mais
por quem considero o pioneiro da pesquisa em Comunicação e Jorna-
lismo no País, o pernambucano Luiz Beltrão (cf. Roberto Benjamin, O
itinerário de Luiz Beltrão, Recife, AIP/FASA, 1998). Agradável coin-
cidência: ele foi professor de Marques de Melo, que se considera seu
discípulo. Para todos nós, professores e pesquisadores, é uma honra ser
discípulo de Marques de Melo, que tem como uma das referências
centrais na sua vida um Beltrão.
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